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lIcrdam-se ns boas oii nula

qualidades physicas, como se hein

dam as boas ou mas qualidades

iutellectnaes e moraes¡

As leis (la hemditariedade es-

tão hoje definidas' e são hoje ad'-

milttidas «por toda. a sciencia, em
gue pese aos ignorantes e abs iar-
aigníiicantcs de todas as ordens

e matizes.

E' um facto incontestavel na

medicina que as doenças dos paes

se "t-ranmitbcm aos filhos, aos

netos, aos bisnetos, as doenças e

as predisposições morbidas, e não

só as doenças corporaes propria-

inen'te ditas como as 'doenças in-

tellectnaes ou 'ch amadas mentaes.

Como diz Buchner, a creança

é sempre o producto mixto das

faculdades e das particularidades

dos dois 'seres que a produziram

Cómo diz Leives, a organisa-

ção do descendente assimelha-Se

sempre à dos ascendentes nos

seus caracteres .gomes.

s Incontestat'elniente, o ?acto

de dois factores diil'enentes con-_

correrem para essa geração faz

às veses com que as proprieda-

des d'um dos factores sejam neu-

tralisadas on modificadas pelo

outro, tornando-se o resultado

obscuro; mas o obserVador atten-

to poderá entretanto em cada ca-

so particular deduzilo no deta-

lhe e no coniuncto, sob fôrma de

uma terceira entidade, dos dois

agentes que foram a sua causa.

Isto não Se applica só aos homens,

mas tambem a tudo que pertence
eo mundo Organico, e os princi-

pios applicados na chamada edu-

cação das plantas e dos anímaes

apoiam-se qnasi exalusivamente

nas observações induvitaveis so- i

bre a transmissão por heredeiita-

riedad'e e sobre a habilidade em
produzir um resultado tdo van-
tajoso quanto possivel pelo cru-

zamento 'e pela reunião de boas

qualidades, completando-se umas

_miminhos quase":
cruzam. O poder enorme da_ trans*
missão por ,hereditariedade não

se demonstra só pela similhança

dos filhos com. os paes e com» os
avós mas do uma maneira mais

ñ'isaute ainda pelos exdinplos de
transmissões 'de particularidades

especialissimas, distínctas dos oa-

racteres ordinarios, transmissões

feitas de ascendente para descen-
i dente. :Todo o [individuo, Com' ef-

feito, além'fddti @factores (laps-
pecie a qual pertence traz_ _ainda

' comsigo ao A mundo uma . certa

sonima de caracteres ospeeiaese

de particularidades"especiaes que
se transniittem na totalidade ou_
ein parte aos seus descendentes,
algumas vezes de uma maneira
persistente, ainda que outras vc-

   

rações. E" do 'Conhecimento de

todOs um grande numero de exem-

'plos frisantes e espantOSOs dieste

facto. Assim, Segundo aobserVa-

ção de DraperàMac Kinder (Brit.

med., Journal, 1857) a falta das

primeiras 'e iespectivamente das

segundas plialanges de _muitos

dedos pôde-se transmittir por he-

reditariedade em sete 'eraç'õesi

C. Willis (Lancet 185% seguiu

durante seis gerações o chamado

moesso (Ucberzahl) de dedos, que

está longe de ser raro em algu-

mas familias, e N. da Carolis

observou o excesso de dedos e a

sua obiiteraçño (Ver-\vaclisung)

durante quatro gerações (Gaz'z.

Saida, '47, 1860). Casos analogos

foram enumerados por Burdach

(Phísz'ologíe, Band L St 512) que

arvora em facto com muita exa-

etidão que «a origem eXerCe mais

iniluencía sobre a nossa caracte-

risaçño corporal e intellectual do

que toda a acção exterior, mate-

rial e psyehicau Por Burdach e

outros sábios, '

E, Sabido 'que a faculdade de

chegar a uma edude muito avan-

çada é hereditm'ia e a esperança

mais certa d'unm vida prolonga¡

da reside, segundo Bnrdach, na

descendencia d'uma fmnília onde

essa faculdade seja endemica.

quuanto que, n'outras familias,

a morte prematura é tão vulgar

que é raio um dos seus membros

chegar a attingír umaedade aVan-

çada. N'ontras familias, a chama-

da hemorrhagia, ou a tendencia

a ficar exposto, pela menor feri~

da, a uma perda de sangue que

não se. dctem, é hei-editaria, ao

passo que os individuos, d'origem

ingleza, que viva-am muito tem-

po nas Indias, transmittem a seus

filhos a tendencia para as doen-

ças de figado, como Bell na Inn

glaterra o observmi. Quanto ao

facto das particularidades d'eeta

natureza não se transmittirem só-

mente por hereditariedade duran-

te algumas gerações, mas de se

ñxarem dando assim origem a

raças ou variedades inteiramente

noms, tem sindo egualmente

demonstrado poi-::numerosas exe

-periencías feitas por muitos em

.circumstancias .varias. ›

(Buclmer, Science et Nature,

“vol. II, pag. 204, edic. fran.)

0,_qne dia Buchnei-,k e o' que'

nós proprio 'poderiamos dizer sem

transcripções se não quisessemos

reforçam nossa auctoridade com

a auctoridade scientiilca dos oa-

tros, o que diz Bucliner, citando

varios sábiós, _diz toda a sciencia

moderna pela bocca de Darwin,

H880kel,Huxley,Mandsley, Spen-

cer, Vogt, Muller, -OWen, Her-

Zen', Romance, Paul Bert, Le-

tófn'neau, etc. .

_Buchner, para eXemplo das

fixações das particularidades al-

i terantes, produzindo raças e va-

'riedades news,

    

  

  

   

        

    
  

  

    

             

  

   

  

'ch sd pelo tempo de muitas ge- fotos tennelhas, cujas folhas, tro-

eita' o caso dos 1 cia o açambarcameuto da ediica- gabinetes¡

nomaco. aos itósm DE 1900

  

i'll lille-.ações ,

I'UllLlGi=Sll its »tantos

cito pelo clero. Foi um açambai'w

camento geral e eita, sem duvida,

fatal, porque, has phases ante;

riores' da Civilisação, os padres,

oa advinliois, Os'feiticeíl'os eram

os unicos, ou quasi os anicos que

possuíam uma certa bagagem in-

tellectual, mas essa mão baixa

do cloro sobre a educação 'veio a

pesar d'um'a maneira terriVel so-

bio o desenvolvimento ulteríor

da civilisaçáto geral; Quando os

padres, organisados em casta oii

cando a côr verde pela côr “ver-

melha por eifeíto de causas des-

conhecidas fixaram, eomtudo, e

transmittiram esta côr; os car-

neiros da _America de ,patas cur-

tas, obtidos_ no Massaclinssetts,

em 1791-, d'imi carneiro de trou-

co particularmente comprido e

de pernas particularmente curtas,

formando uma raça tño caracte-

ristica e. âxa que os Carneiros ob-

tidos 'pelo 'Cruzamento d'aquellos'

com _outros carneiros ordinnrios em classe¡ não se content-alem

aosimelhnin-se sempre aluna ou com ser apenas' os intel-place'

outra raça; o casco fendi'do dos ndoborisados dos' poderes invisi-
porcos da Hungría; a tendencia reis c Se converteram em deposi-

a morder 'e a dar coices dos ca- l tarios diplomados de tudo que
vallos da Polonia, o que demons- possuia a sciencia, o saber sacu-
tra 'a liemditariedade das parti- lar liceu completamente adulte-
cnlaridades de temperamento,eto. ratio. As 'crenças religiosas tell-

Mais importantes 'e 'mais si-¡dem essencialmente a lnnnobili-
gníficativos de que os casos de dade', são dog-'mas superiores a,
transmissão 'tempoi'm-ia ou per- todo o maine; quando asmenoia

sistente de caracteres ou de par- secular se liga com elias, esta

ticularidades z'mzatas ou primor- sciencia iica, ips'o facto, cristalll-

díaes, considera Buch'uer aquel- sado; toda a mudança, toda a

les eni que as particularidades evolução, todo o progresso Beam

transmittidas por lieiedít'ariedade l p'rohibidos. O ensino dado pelos

aos descendentes forani adquiri- padres é em todava parte ::acto-
das em vida do ascendente. E ritaiioedirigease sempre princi-
comidera-os mais importantes 'c palmente á memoria 'iuzwhinalg

mais significatims porque d'alii dem-Be receber e conservar sem
resulta prowda 'ta possibilidade exmne, como uma ordem que Vem

d'úm progresso indefinido ou, de cima.) _ _

pelo menos d'uma transformação .isto precisamente assim;

indefinida do mundo organico no De maneira que, por um la:
sentido corporal e no sentido in- do, 'a herança da humanidade é

tellectual sem ser preciso expli- toda. ella theooratica, anotoritaà
car o facto por forças ou íniluen- .ria, despotica'; por outro lado so:

cias sobrenaturaes ou inconipre- mos meia duzia a trabalhar pelo

itensiveisn p'rOgi-esso; e querem nas ligurões
Por outra, 'nós hei-damos as arvorados _em sábios que a civill-A

qualidades e os defeitos physicos saçâ'o 'e a liberdade tenham a 'cul-
intellectúaesemoraes.Essas qita- a do assassinato do rei de Ita-
iidudes, esses defeitos, augmena ils, e d'outros testes somadas'
tam, diminuem, fixam-se ou desc 'o'onmestel _
apparecom conforme os habitar., dus-iai Nós somos mola
os nsos, os meios. as necessidaz desista”trabalhar pelo progresso,
des, a educaçao. Ora querer at- porque tudo iBsO ue se dis culto,
tribuir a cíncoenta annos de li- tudo isso que sc iiis intellectual,
herdade, se tantOS ella tem na tudo isso que se dis dirigente não
Europa, essa liberdade irrisoria faz outra coisa _senão collaborar

de que disfrnctamos, a má edu- na obra aiiti-cirilisadora e ¡msm-

cação, os habitos' pervertidos, o na do clericalisnio e do despo-
espírito de odio e de vingança de tismo¡

uma humanidade que tem milha- E ha de ser a meia duzia que
.res d'annos, é uma preterição_ _as- luidexaggçptai; »o embate. de tail-
'nátldaüêiiêñõrhlítes a't'revidosí'i °' to m hai-de toupeirasl _

Pelo contrario, esse espirito O que Vale é que a civillsm
de odio, de vingança, esse espi- ção é por si uma força tño pode
rito de seita, essa sede de sa'n- rosa que vae vencendo todos_ es;
gue, é, como jádissémos no ar- ses trainbolhos.
tigo anterior, todo de_ reaponsm E' o qite Vale.
bilidade clerical, porque é nas E “ha a Im"“

' LI ' i c A( L
mãos do clero de todas as reli= _ _
giões que está im mnitos seculos _ Peloiuinísterío 'das Obras Pua

bliças 'foi ordenado que aos ser*-
o cerebro da humanidade. V _

No seuekcellentelivroL'Evo? rentes das direcções se contasse
lutiou de L”Educat¡onDans Le: a gratificação-de.ldOOOréismeiiw
Diver-ses RacesIIumaiass,demons= saes, ficando tão sómente a ven;
tra Letonrneau que em todos ,Os (ter !$000 réis cada mes, isto é,
povos a educação caliiunus mãos 300 réis por dia, esses funccio-
da theocracia' logo que sahiit do narios que'teem de senpresentm

nas suas repartiçdes limpos e (le-
periodo rudimentar _da educação

centos, e não sabemos se tambem
meramente utilitaria.

_

gordinhas e anafados para não

 

-E' um facto (pag. 562) so-

ciologico de primeira importan- desinailclmr a parte esthetieados

_
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No *corpo do jornal, cada linha. 40 alia. AhlltiheiOs, itália li-
nha, 30 réis. Permanentes, mediante contrato. .

Os srs. 'assignautos teem dosemito do 30 por cento; '
resumo .i rumo., eo REIS
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_ A um tal rasgo de niiolativs

e de-iliro'r economico correspom

de aos enem-gos do Estado uma

diminuição do; .-. 3003000 réis

por anno-l

Com taes processos de fazer

economias, a patria está salva-..i

e as batatas;

 

M

Tem passado laminado.th de san-
de o sr. Carlos da Silva Mello Gui*

mñlüS¡

m

ÍNÕÊNÍDÍÕ

Um preso das cadeias civis

diesta cidade lançou fo o a uma

enxerga da Cama, calou ando que

por este processo, ou pela con;

fusão que d'isto resultante, poe

dia evadir-se da prisão. o

Pois calculou mal, porque a

\iarda 'que the o serviço da ca-

deia deu o signal d'aiarme logo

?que 'viu o fumo galgar as grades'

'superiores da prisão; e teriam_

morrido asphyxindos os outros'

presos se de prompto lhes não

fossem prestados socoorroa. E

”o, 'patife estam muito desatnçado

debaixo da. mantas a ver o eifeito

da sua malVadezt

Compareceu a cómpanliia dos

bombeiros Wluntaiios e o seu

criminalidade, que coliscguiraln

localisar o incendim

rTambem compareceu o sr.

dr. delegado Libertador d'Azeá

'vedoi .

-m

::musas

Voltaram os dueiloa. Portanto, vol-
tai-run Os dislates;

_ É que dislatesl Cada Vet é mais
impetuoso o Vento de insanis no pas-

sa por cima d'este dos wa o paiz¡
Parnamirim-se os riiicip Us mais ri o#
manicure verde eírua._ Tira-se Welles

'n conclusao mais ingles e mais moral:
_Pois no dia seguinte apparece tudo

invertidol _

E nppluudc-se! E iipplnlldem equal:

les que pareciam estar mais na obri-

gação de combater, como agora os

republicanos, por exemplo! E os Ilo-

inens sensatos perguntam a si pro-

prios, attonltos, aonde vae parar este

pais-l E as' ineongruencihs sad tantas

 

e tanmnllrts que _a gente chega a' du- '
vidas' do juizo d'esses la V V _

tllàeln plibliclstas, que se ltitit'ulam

dirigentes! ?gi V 7;' Í '

U sr. Hhiehtel“~Pínto praticou
lima i'ani'arronada mam-tica br to-

dos 'os ti 'W 'O lãid'ñ *bmcm

d'iCstadoHloíjiggj 'É ' ' 2'

Quando o tlnrllo 'era uma coisa a

falei', os grandes ministrou don't-cid

absolutos prolilliiam-no com it pena

ele morto ei-'i'a'z'iam subir 'ao eadalhlsd

os _fidalgoa que desobedeciulti al. lei¡
liqfe, .que o dnullo é 'mine esta ridi;
eulo, os pequenos ministroo dos reis'

censtltucionsco castigar!) nqllollaeo que,

b não praticam. ^ w '

Na simples samparação está toda
s. critica d'esses “Machos, d'esse's ea:

vslleiros andnnteu, d'esses espadas de
pau, incontehicos ou repnilidan'oe¡

que se enñiei-ralh com o ministro ds

guerra na ultima peneirada, só dia

gnu dos sarcasmo:: d'em sm Cera
vastos.-

Íx'ão achar-:i o sr. João Chagas¡

que ó um dos' grandes proximas da



  

honra a espaileiradas i'idicnlas, que

Richelicu valia mais do que Pimentel

Pinto? Como nos explica o si'. .loiioil

Chagas, que tinha obrigação do pôr

os preconceitos abaixo dos principios,

dusdc que e um democrata e um ho-

mem intelligciitr, como nos explica o

facto de ltichrlieu castigar o duello

com a pena de morte, em tempos do

cavalheirismo c na França tradiin-

iial do duello, e este outro facto de

Pimentel Pinto fazer precisamente o

contrario, mu tempos de cavalheiros,

mas dc cavalheiros de industria, o no

paiz do cavalheirisino industrioso por

excelleiicia?

Mais ingenuo do que Pimentel Pin-

to, não era o Richelieu. Se o duello

é indispensavel d. honra, como diabo

o proliihia Richelieu, que.. sendo inn

grande homem, bem sahia que nao

seria o valinicnto do rei que lhe da-

ria força para castigar coni a pena

de morte uma lei de honra indispen-

savrl a tidalgnia, se o fosse, a tidal-

guia que era a classe então dominan-

to por excelleneia?
_

Pois entao a força dos pl'ecOlittel-

tos ó hoio maior do que era em Fran-

ça no tempo do Luiz Xlll? Fcis a.

honra em Portugal é maior do que na

Inglaterra., a fiel alliada. que os ino-

narchicos portuguezes enchem d'incen-

so a cada instante? Então a espada

do ofiicial inglcz é honrada sem duel-

los e a do portugucz precisa de atra-

vessar as tripas d'um ratazana qual-

se inii'eolar? E sustenta

mais precisa coragem para pedir a dc-

inissiio de official do exercito, c de of-

licial do exercito com alta patente, do

que para se bater cm ducllo, u'um paiz

onde o diiello o a coisa mais inotfcii-

siva do mundo.

Pois quem é que tem medo do

duello em Portugal, ú imbecis?

Pois julga-reis, na verdade, que

alguem vos tome a sério quando apre-

goaes covardias ou coragem por um

sujeito (eixar ou não deixar dc se

bater em ducllo?

Sercis capa/.es, imbecis, de sus-

tentar ou aflirmar que o dnello seja

coisa capaz de inotter medo?

Pois o maior covarde não sera ca'

paz de ter o juizo necessario paraver

que tem noventa e nove probabilida

des, se não tem as cem, de sahir da

pendcncia com vida e saudp?

Nunca, nunca um ministro da

guerra pode iinpôi' um duello a pin

ofiicinl einquaiito elle fôr proliibido

na lei. Que 0 ministro da guerra tc

che os olhos ao crime, quando algum

oñicial o coniinctta, va. Mas que elle

incite 0 oliieiala pratica d'essc criiiio,

e que o mande responder ein processo

quando o oilicial o não queira prati-

car, só em Portugal, como só em Por-

tugal haveria homens, partidarios ou

mio partidsrios do ducllo, para ap-

plandir esse ministro.

O que os partidarios do diiello po-

diam fazer era pedir ao ministro que
›

levasse á camara um proiccto de lei

 

  

 

  

  

   

  

   

         

   

   

  

        

   

   

              

   

   

    

  

    

  

     

  

quer para

U

este “bs“rdo 0 ¡41'- J'Jão Cl'ugM? obrigando os militares a. bater-se.

[BW, que 56 está Passando; “ó tem Isso sim. Facamn'o. Faça-o o minia-

tro. Tenham todos essa coragem.

Mas mandar o ministro responder

n'iiin tribunal um militar, por este

ter cumprido o art. 33' do Regula-

mento Disciplinar do Exercito, que

lho impõe o rigoroso dever de respei-

tar c cumprir as leis do reino, e ha-

ver meios que o a plsiidain, o sucios

republicanos, ó ver adeironiente plian-

tastico.
-

O sr. Fernando de Souza. não pra-

ticou nenhum acto de covardia., já.

porque, repetiinos, ninguem tem mc-

do do duelo, já porque o seu adver-

sario seria homem para responder

que se bateria em todos as ruas ou

em todas as travessas onde encontras-

iie o sr. Souza, mas não no campo da

honra. Provavelmente seria esta. a

resposta. E, então, o sr. Souza ficava

soleniiwmezite desaggmoado com essa

simples declaração!

O sr. Souza o que praticou foi um

acto de coliercncia c de legalidade.

De eohcrencia porque, sendo fervoro-

so catholico apostolico romano, não

quiz faltar aos mandamentos da Egre-

ja. De legalidade porque, sendo obri-

gado pela lei militar a respeitar e

cumprir as leis do reino, e sendo es-

tas contra o ducllo, o sr. Souza não

se podia bater cm duello, sendo mi-

litsr.

O sr. Souza não foi covarde. O

sr. Souza foi timido. Porque outro

homem ia ao Conselho Superior de

Discíle do Exercito e esperava a

decisão. O sr. Souza tinha chamado

o seu aggressor aos tribunaes. Era o

unico desaggravo que a. lei lhe per-

inittia. Vcr-se-hia se o Comch Sit-

períor de Disciplim. do Exercito era

de opinião contraria.

Quo era. Os conselhos do discipli-

na são sempre da Opinião do ministro

da guerra.

Mais deixasse o sr. Souza consuma

mar esse attentado.

uma explicação, que já. não é l

snobismo mas a do pclintru pretencio-

ao e asnatico. E' s. explicação do as-

no. quo quer passar por homem de

bom tom. E' a. explicação do cava-

lheiro de industria, que quer encobrir

os seus crimes soh npparcncics dc ho-

mem de bem.

A grande, a. poderosa, a civilissdn

e livre Inglaterra, onde sc trabalha

e pensa, não precisa. do ducllo para

dar valentia e histrc aos seus ñlhos

em geral c aos militares cm_particu-

lar. No Portugal pelintra, 001080, vs-

idio, toeador (lc guitarra e amador de

toh-os, fica deslionrsdo quem se não

bater ein dnello!
~

E sustenta. este absurdo o si'. Joao

Chagas! E sustentam-No com clle

outros republicanos, os homens da de-

mocracia., os homens dos_b_oi_is princi-

pics. os partidarios da. civilisação, os

inimigos dos preconceitos!

E pergunta o sin_ João Chagas

para que traz o official uma espada

,ao lado! Para se servir_ (Pella em de-

.feza da liberdade e da civilisaçño da

sua terra. c não para sustentar pre-

conceitos asnoticos e rctrogrados.

O unico homem, que n'esta ques-

tão demonstrou cohoreiicia e coragem,

foi o tenente coronel Fernando de

Souza. Quem escreve estas linhas (e

bem mail inimigo do elcricalismo e,

nos sais actos oociaes e familiares,

bem mais ola-endor- do espirito se-

cular do que a maior parte d'csses

declninadorcs, que dizem defender o

'livre pensamento c a republica. Mas

não o impede isso de dizer a. verdade.

Mas não tem espirito dc seita que o

leve o. atacar 'os bons inc¡ ios por

estar em jogo um parti srio croz da

reacção.

'Õ unico coherente, onuico cora-

íoso foi o ein-tenente coronel Fernan-

do de Souza, porque é bei¡ mais pre~

::isa coragem para arrastar com todo

M

m* lilllillll'llll
_______________,____
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freohas o uma pesado. elebards ao

hombro. Sabin de sua. oclla. â. fren-

tc de todos, o, tendo fechado a

ports cuidadosamente, mettou s

chave por baixo.

- Tu estás em estado de fazer

bom servico, frade, perguntou Lo-

cksley, ou ainda tens e cabeca tol-

dnda pelos vapores do vinho?

_Não tanto, respondeu o er-

mits, que não Eque bom em beben-

do uma pinga. d'agua. da fonte do

S. Dunstan. Sinto um certo zum-

bido m. cabeca. e alguma. fraqueza.

nas pernas; mas idos ver como tu-

do isso passa u'uin instante.

Falando assim, dirigiu-se para

c bacia do pedraondeczhin a. agua

ds fonte, formando bolbssinhaa

brancas que dansnvam à claridade

da lua, o poa-so a beber o grandes

goles, como se quizesee oxgottsr ii

nascente.

 

- Está socogsdo, respondeu

Garth; é possivelque tenhas razão;

mas quando o proprio diabo cor-

nudo nppnrecosso a offerecer-me o

seu auxilio para pôrmos em liber-

dade Codric e lady Rowcnn, ou não

se¡ se teria. bastante religião para

recusar o offerecimento do demo-

nio immnndo e expulscil-o da. ini-

nlu, presenca.

' O frade estava. agora puramen-

tndo completamente como um yae-

mcm, com espada e escudo, arco e

  

o pedantisino indigena, porque é hein ,

  

    

   

  
   

  

rios da honra rcptando o bebedo para

o campo da dictn.

pelo sr. Pimentel Pinto.

ta data coninicmorativa da inau-

tribuno José Estevão COelho de

Magalhães.

da fanfarra do Asylo Escola Dis-
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De maneira que amanhã leiiibi'a-

sc o primeiro bebedo de insultar des-

brngadaiiicntc qualquer oflicial do

exercito. Ou o otlicial do exercito

despreza o bcbcdo e tem (Ã'umellw de l

Discipliim no lombo, ou manda duas I

testemunhas desafiar o bebedo.

E ha de scr bonito: dois omissav

Tal foi o dileninia estabelecido
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Não passou despercebida es-

 

giiracão da estatua do grande

No domingo á, noite um gru-

po de rapazes, antigos musicos

trictnl, d'esta cidade, constitui~

ram uma phylarmonica, sob a

liabil regeuoia do sr. Antonio dos

Santos Lé, e proporcionaram aos

habitantes da cidade uma sere-

nata pela ria.

A concorrencia de povo pelas

duas margens a ouvir tocar aquel-

les bons rapazes era. extraordi-

naria.

Foram muito applaudidos.

..-__ -__*_.4_
. ..

Uma velha lenda chineza

Para o serviço dc communicações,

os cliinczes ainda se servem de torres,

onde se acccnde fogo. E' um genero

de telegraplio que data de tres mil

annos. O fogo d'essas torres é acceso

em caso de invasão; de dia, o signal

é dado pelo fumo; á. noite, pela labo-

roda.

Na época do fcudalisnio chinez,

500 annos antes de Jesus Christo,

esse systema servia para. convocar oc

vassallOS a tim dc receber ordens do

imperador.

Conta-se à seu respeito a seguin-

te original lenda“:

Um nionarcha. cujo imperio esta-

va em decadcncis, tinha. uma favorita

com inn geiiio tão inelsncolico, que

nunca conseguira que ella. se risco.

Uni dis. lembrou-se de que talvez 0--

desse conseguir isso, chamando to os

os seus vasaallos por meio do telegra-

pho. Eñ'ectivsmcnte ellos accudiram

com resteza a chamada do soberano,

e a flivorita, vendo toda essa gente,

vindo de tão longe, todo o iuipeiio

em sobrenalto pelo unico motivo de

que ella não ucria rir-se, desntou ri

gargalhada. imperador ficou satis-

feito, mas os vassallos não. Recolhe-

rani furiosos para as suas boas cida-

des.

Passado algum tempo, o throno

foi ameaçado pelo inimigo e o impe-

rador mandou illuminar todas as tor-

res. Não veio, porém, ninguem em

seu soccorro. Persuadidos dc que iam

ser victiinas d'iiina nova. phantasia

do imperador e da, sua favorita, os

vassallos não qiiizeraiii saber de na-

da. O throno foi derrubado e o im e-

rador enterrado vivo, depois de ho

terem arrancado a lingua, os olhos, o

nariz e as unhas dos pós c das mãos.

Quanto á. favorita consolou-se com o

vencedor ds. perda. do defuncto.

É

- Ha quanto tempo, perguntou

o Cavalleiro Negro, não spanhas

tu uma. fartadella. d'agua como ss-

so, santo ermite de Copmanhurst?

-Nâo apanhei nenhuma, res-

pondeu o frade, desde que o meu

barril do vinho deixou esvasiar o

conteúdo por uma. fenda. illegal e

eu fiquei sem nada. para. beber além

d'estn agua devida á. generosidade

do meu sento padroeiro.

Mergulbando ein seguida na

fonte os bracos o a. cabeca, purifi-

ooo-os de todos os ciganos da. folia

nocturna.

Tendo assim refrescado o corpo

e desannuveado o cerebro, o jovial

ormits segurou a. sua. pesada. ala.-

bardo. com tres dedos e fel-e girar

em torno da cabeca como se fosse

uma csnns, exolamaudo ao mesmo

tempo:-Onde estão esses perñdos

raptores, que roubam donzollus com

' electrico, est-'io em uso os signaes por

meio de fogo. Os chinezes editicam

5 as torres ni'io porque tenham necessii-

dade d'cllas, mas por amor :is coisas

antigas. Porque o chiiicz, antes de

tudo, é conservador.

RLVRRR Ri MRRRES FERREIRA

  

 

   

   

  

ninnhi'i e das 2 :is 4 horas da tarde.

ou da noite.

Cartas (llAlgures

 

  
    

Ainda hoje, apczar do telegraplio cartas. Agora ahi tout. _a prova,

da razão que lhe assistiu.

| Quando M. se resolveu a

.exigir o pagamento da lettra

assignada por J., procedeu M.

muito bem, porque era uma re-

presalia legal e legitima. O iie-

gociaiite e o industrial vivem do

credito antes de tudo. Ora J. teii~

tava fcril-o e perdel-oexactamen-

te n'essc lado vulneravel, no cre-

dito. Empregou todos os esforços

para isso, auxiliado por varios

bandalhos, que serão muito feli-

zcs se ainda um dia não paga-

rem essas iiifzimias, como J. as

lia de pagar. Alguma coisa che-

gou a Conseguir, porque é bem

facil levantar desconfiaiiças em

casos d'essa natureza. Bem tolo

seria M. se não se servisse das

armas que tinha ii mão, não dire-
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Consultas das 10 :is 12 horas da

Chamadas a qualquer hora do dia

Largo do noclo, 42 a 44
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hoje as considerações que as suas

cartas», ás quacs estou responden-

do, iiic suggeiiraiii e vou con-

cluir, na verdade. Mas dizendo

pouco, porque successos subse-

quentes vieram acabar de de.

monstrar toda a razão das mi-

nhas affirmações, isto é que o no-

vo hei'oe é e foi sempre nm ban-

dido e que continuam sendo cada

vez mais baiidalhos os honrados

cidadãos que não só lhe toleram

as infamias mas que lli'as ap-

plaudem e lli'as aconselham ein-

citam, como succedcu com a ul-

tima, que elle não podia fazer

sósinho, isto é, sem ser aconse-

lhado e sem ser apoiado, se não

foi mesmo incitado a ella.

zel-o, eu estive calado, e estive-

ram todos os collaboradores do

Povo de Aveiro na localidade,

em quanto os mariolões foram

restrictos nos seus conimeiitarios,

embora já então estivessem pra-

ticando

eniqnanto a

peiidencia entre J. e F., como F.

espirito de recuperar o perdido,

 

e nenhum dc nós levantava as

infaiiiias assacadas a F., porque

essas iiifamias eram, até certo

ta de providencia. Mas quando o

  
iilios, odios e viiigaiiçns que pi'o-

                

  

   

  

   

  

  

   

   

  

  

      

   

 

  

  

   

  

   

  

Ilka amigo.

Tinha eu promettido concluir

Como v. foi o primeiro a di-

infamias. Mas, emfini,

questao não sahia da

tinha andado mal, embora com o

todos nós permittiaiiios censuras

ponto, o justo castigo da sua fal-

baiidido e os bandalhos que o

appliiudiam foram buscar tercei-

ras pessoas para n'estas satisfa-

zer vinganças e odios mesqui-

vinhnm da attitude intransigen-

temeiite honesta que essas pes-

soas lia muitos aiinos mantinham

contra o bnndidismo indígena,

foi v. o primeiro a reclamar a in-

tervenção de nós todos, interven-

ção que começou dignamente por

si com a publicação das suas

“

  

tra sua vontade? O negro demonio

csi-regue cominigo se eu não chego

para uma duzia d'elles.

- Tu juros, santo frade? exele-

mou o Cnvelleiro Negro.

-Qual frade nem meio frade!

replicou o ormito. transformado.

Por S. Jorge e pelo dragão, eu não

sou tonsursdo senão quando tenho

o habito ás costas; quando estou

dentro da. minha. casaca verde que-

ro beber, jurar e galsntear uma

rapariga, como qualquer alegre cou-

teiro do West Riding.

- A caminho e silencio, padre

todo o servico, disse Locksloy; ti¡

fazes tanto barulho como um con-

vento inteiro em vespers do uma

festa, quando o abbsde so matte

nn como.. E vós andas tambem,

meus sinos, não vos demoreis ii.

falar do caso. A caminho! Treta.-

se de reunir todas as nossas t'oi'ças,

mos para se defender, porque

contra a caluiiinia não ha deleza,

principalmente quando essa ca-

luninia se faz por meios cobardes

e infames, mas para compensar

o mal até onde fosse possivel.

Todos os attentados ao credito de

um negociante ou d'um industrial

se cifrnni, no fim de contas, em

prejuizos materiaes.

Ora quando M. não qui-

zeese, pela circumstancia escru-

pulosa de saber que o primeiro

responsavel pela lettru era F.,

eXlgll' o pagamento d'ella a J.,

tinha obrigação do o fazer para

evitar o prejuizo dos seus credo-

res, se a propaganda iiifamissi-

ma do bandido e seus mentores,

protectores, companheiros e so-

cios, lhe acarretasse um desas-

tre commercial.

Isto é claro, isto é logico, isto

é correcto.

Pois não faltaram tratantes a

cobrir M. de iiijurius 'pelo seu .

procedimento. E para que? Para

os factos subsequentes virem de-

monstrar, como demonstraram,

que ladrões, e ladrões emeritos,

e ladrões sem pudor, eram clles,

e só ellos.

Sim, ladrões. Ladrões desca-

i'ados e ati'cvidos.

Sim, ladrões. Ladrão o que

praticou o ultimo acto a que nos

queremos referir e ladrões todos

os queoapoiaram n'elle e apoiam.

Ladrões l

Eis a que foram ter os cen-

sores desavergonhados e immun-

doe. M. não tinha responsabilidao

de nenhuma nos actos de F. Era.

um homem que se não podia por

lado nenhum comparar com J.,

porque era, ao menOs, intelligen-

te e honesto, com serviços á sua

terra e ii sociedade do seu tem-

po, serviços d'arte, de iniciativa

aproveitavel, de collaboração per-

manente em todos Os progressos

niatei'iaes, iiitellectiizies e moraes

É

que não são de mais se tirarmos

do assaltar o cast.er de Reginaldo

Testa do Boi.

- O quê? exclamou o -Cavnllei-

ro Negro, é Test¡ do Boi quem.

prende nas estradas os vsssalos do

seu rei? Dou agora. em ladrão o ty-

ranno?
_

- Tyranno sempre elle fui, dis-

se Locksley.

-E quanto o. ladrão, ¡cores-

cantou o ermitu, ou duvido que

elle tenha metade da honestidade

de muitos ladrões do meu conhe-

cimento.
_

-- chos psre diante e cela-te,

frade, disse_ o ycoman; ei'c melhor

que nos ensmusses o caminho para.

o logar da. reunião em vez de fa.-

lsres de coisas que se_devem cnh r

tanto por conveniencis como por

prudcncia.

 



 

..a

do seu tempo. Por muitos defei-

t0s que podesse possuir, bastaria

isso para que ninguem, com es-

'pírito'de justiça, permitisse que

um incumbido, nm inutil, uma

besta'ann sujo, 'um salteador cheio

de crimes, um tratante que nun-

ca deu na sua vida dez réis a um

pobre, um miseravel que levava

o 'cynisme andaz até ao ponto de

dizer que seu pac lhe recommen-

dava á hora da morte que désse

algumas esmolas aos pobres mas

que elle não daria nenhuma,por-

que sentia sempre dentre de si

uma onda de irritação e de re-

volta quando lhe vinha á. idéa de

se beneficiar o pobre, bastaria

isso para que ninguem permittis-

se que um salteador de tal or-

dem iuvecasse princípios de ho-

nestidade para lhe arremessar

lama. l'ois não só o permittiam

como levavam a infamia até ao

ponte de esconder os insultos di-

rigidos por J. a M. quando este pe-

_dia o seu testemunho para exigir

áquelle irresponsabilidade da lei.

Agora ahi está. Ahi se v6

para que es censores chegavam a

tanto. Para se apresentarem aber-

tamente ao publico como prote-

ctores e encobrlíüh'es da ultima

ladroeira do faccinora.

.Protectores, encobridems, é

o nome. Os catões que tanto fa-

lavam em honra, que tante accu-

savam os entres de se locupleta-

rem i crista alheia, apparecem

conselheiros, incitaderes, enco-

bridorcs e protectores d'uma das

maiores e mais escandalosas la-

droeiras que por esses sitios de

Aveiro se teem feito.

Para isso andavam a atirar

lama a todo o mundo. Para isso

se ncgavam'a confessar os insul-

tos dirigidos por um faccinora

provado aos homens de bem.

lnvocavam a honra só em-

quanto precisavam de o fazer

para cevur edios velhos nos ini-

migos. Niio era a honra que os

movia. Era 0 odio. Quando pelo

mesmo odio precisaram de de-

monstrar que os primeiros a pa-

ctuar com o roubo, com o roubo

eseandalese, com e roubo infa-

Inante eram elles, não hesítaram

um só instante, e foram, eynica-

mente, andazmente, descarada-

mente, .conselheiros, iucitaderes,

protectores e encobridores do rou-

bo, do roubo destinadea prejudi-

car não só homens, mas até mu-

lheres indefesas, mas até inne-

centes creanças.

Bandalhos eternos l

Eternos bandalhosl

O publico honesto que obser-

ve e attcnte.

Por nós, forçoso é confeSSar

qn -. ficamos plenamente satisfei-

tos. . A. B.

se::
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Ah l quantas horas e annos se teem

pesado desde que seres humanos se

senan em roda d'essa mesa, em

cuja superficie se redeetia alamps~

ds ou a. vela! Parecesme ouvir o

som dos tempos longinquos murmu-

rnr por cima de nós no vacuo im-

mcnso d'estas sombrias arcsdss, co-

mo as lentas vozes dos que ha muito

dormem dentro dos seus tumulos.
..5 saí_ 1.' _

Ones, tragcdna.

Enquanto se tomavam aquelles

medidas n favor de Cedrio e seus

companheiros, os homens oriundos,

que os tinhem sprisiunsdo condu-

:ism os seus ceptivos psrs o ,logar

de seguranca que devia servir-lhes

de prisão. Mes s escuridão chegara

rapidamente e os bsudoleirOB ps-

reoiem pouco praticos com os cs-

mínhos ds. floresta. Foram obriga-

dos s fazer algumas paragens de-

   

   

  

    

  

 

  

' 0 NOSSO JhtGlllENTl)

Por lapso deixámes de agra-

decer ao correspondente do Se-

culo em Aveiro, á Voz da Of z'-

cina., de Viseu, e 'não sabemos se

a algum entre collcga, as pala-

vras de sympathia que tiveram

para com e Povo de Aveiro e a

causa liberal a proposito do nos-

so julgamento.

Reparâmos o nesse esqueci-

mento inveluntario deixando aqui

e testemunho do nosso agradeci-

mento áquellcs camaradas da im-

prensa liberal.

h*-

Referem os jornaes hespa-

nhoes uma catastrophe occorrida

nas cercanias de Daimiel, Cuidad

Real.

Ao passar uma diligencia-

em que iam algumas pessoas, se-

nhoras na maior parte-pela pon-

te d'um rio que leva actualmente

pouca agua, e vehicule caiu no

precipício, ficando despedaçado e

sepultado na agua.

Uma senhora madrilena ficou

morta, e os oito restantes passa-

geiros ficaram gravemente feri-

dos.

A víctima era uma formosa

senhora de 22 annes.

A catastrephe produziu funda

impressão em Daimel, determi-

nando uma verdadeira explosão

de sentimento e de luto, porque

a maior parte dos viajantes era

dlaquella local "dade.

W

AMERICANOS E Fltll'l'lelS

SCENAS DE SELVAGERIA

 

Um des acho de Manila annuncia

que e cida e de Or uíeta, situada

na costa norte de Min :mao foi bem-

bardcada pela canheneira Calláo, os

estabelecimentos incendiados e noven-

ta indígenas sem civic-za assassinadoa,

como medida do repi'esalia, porque

um soldado americano fôr: morto

n'uma. loja iudigene por um insurre-

cto.

O correspondente do World em

Hong-Kong escreve que, desde que os

americanos estão nas Filippinas, teem

morto mais indígenas que os inespe-

nhoes. Os oñciaes são ao mesmo tem-

po ¡uizes, conunissaries e ás vezes car-

rascos. E' uma raiva de extermínio-

exasperada pelo clima e pelo senti'

mento que teem as tropas americanas

de se verem rodeadas por todos os

lados de inimigos invisíveis.

O governador militar de Manila,

ou apenas tem conhecimento d'estas

execuções sunnnarias, ou não fez maior

caso d'estes actos de barbarie sobre

indígenas iunocentcs ou simplesmente

suspeitos.

Citam-se casos em que soldados

americanos disparam sobre qualquer

indígena que passa ao seu alcance,

quer vá armado ou não.

Para obrigar os nativos a revelar

o sitio onde clles suppõcm ter ecculto

 

moradas e uma. ou duas vezes s.

voltar atraz para retomaram a di-

recção que desejavam seguir. Sur-

giu-lhes a. madrugada antes ue

tivessem a. seguranca. de cemin e-

rem no bom caminho; mas s. con.

tienes renasceu com e. luz, e s ca.-

valgeds começou então a. marchsr

mais rapidamente. N'esss occssíão

estabeleceu-se o seguinte dialogo

entre os dois chefes dos bandidos.

-E' tempo de nos deixeres,

air Maurício, disse o templsrio a

De Brscy, para properare e se-

gunda parte ds tua. intriga. E ego-

rs, deves lembrar-te, que tens de

fazer o papel de csVslleiro liber-

tedor.

- Pensei melhor sobre o caso,

disse De Braey; não quero deixar-

te sem que a. preza fique segura-

mente depesitsda no castello de

Teste-de-Boi. Lá apresentar-me-hei

POVO DE A \'l-lelo

 

as suas armas, os americanos passam-

lhes uma corda ao pescoço, pratican-

do assím uma especie de estrangula-

mento parcial, como fazem os chine-

zes.

O cadaver do general Pio dcl Pi-

lar, que commandava a guarda de

corpo de Aguinaldo, e que foi morte

n'um recontro, foi despejado de todas

as roupas e deixado sem sepultura

pelos soldados americanos.

Pio del Pilar, rapaz de intelligen-

cia excepcional, que tencionava ir

terminar os seus estudos n'uma uni-

versidade dos Estados-Unidos, logo

que a independencia fosse dada ao

seu paiz,_nlio encontrou piedade da

parte dos seus adversarios.

Até estes ultimos tempos, os filip-

pinos teem libertado es seus prisio-

neiros, e mesmo ofiiciaes, simplesmen-

te coma promessa. de não tomarem

mais parte na guerra. Hoje não ha

quartel de parte a parte. Apenas ha

embuscadas e represalias sangrentas.

Recentemente, o tenente Kufi'cr,

tendo sido surprebendido e morto pelos

insurrcctos, um destacamento ameri-

cano cercou um certo numero de in-

dígenas estranhos :i morte do tenen-

te, c matou-os sem mais forma de

processo. O World diz que para oc-

cnltar estes horrores, os relatoríos ol'-

fieíees descrevem estas execuções em

massa, como combates em que os li-

lippinos teem tido muitos mortos.

Em algumas looalidades cujos ha-

bitantes são contraríos ao jugo ame-

ricano, ha sceuas de devastação.

E' assim que os americanos amon-

toam contra si odíos tacs, que não

podem aventurar~se fora das cidades

onde ha guarnição, e onde elles pa-

recem maís vencidos que vencedores.

_'“o NORTE”

Em Aveiro vende-se no

klosque Central.

 

lis- proeesso curioso

Um processo que tem causa-

do escandale em Londres:

Uma senhora do mundo ele›

gante parava um dia diante de

um estabelecimento de musica,

entrava precipitadamente, pedia

differentes composições, pagava

e saia. De repente, já na rua, tor-

nou a entrar e disse para o cai'-

xeiro:

- Ah! antes de me ir embo-

ra, dê-me o senhor Um beijo.

O caíxeiro contemplou um

instante a sua linda cliente, teVe

uma hesitação, mas, de repente,

apertou-a furiosamente ' nos bra-

ços e deu-lhe llIn ardente beijo

na face.

Gritos da dama; o patrão che-

ga e põe o caixeiro na rua e o

irieverente é processado.

No tribunal, o pobre empre-

gado explicou-se claramente:

-- Diabo! Eu não sabia que

se tratava d'uma walsa!

Os juizes absolveram-o e com

rasão. A culpa inteira do aconte-

cimento eabe toda aos composito-

res quc escolhem para as suas

creações titulos mn pouco pen'-

gosos para o pudor das suas ad-

miradoras.

  

persnte lady Rowens com e meu

vestusrio habitual, e espero que

ella uttribuirá. eo ardor da. minha.

paixão a. violencia de que me tor-

nei culpado.

- O que te fez mudar de pleno,

Do Brscy? tornou o csvslleire tem-

plario.

- Com isso não tens tu ooiss

alguma, respondeu 'o seu compa-

nheiro.

Quero crer, no entanto, sir cs-

Velleiro, que esse alteração no teu

pleno não é motivada. por suspei-

tas des minhas boss intenções ou

por algums insinuaçâe machinsds

por Fitzurse?

-Os meus pensamentos per-

tenceunme exclusivamente, respon-

deu De Bsrcy. Dizem que o diabo

se ri quando um ladrão rouba eu-

tro; e bem sabemos que ainda. que

; vomítesso chsmmas e enxofre, elle

scenes

scenes

ROSAS

 

Trazcisme rosas; donde as heis trazida,

Bna velhinha e minha boa amiga?

Rosas no invernol permittí que o diga.

Seis feiticeira: donde as heis colhido?

Na primavera de meus annos, ólho,

Mas veJo abrelhos e não VPjO flôres:

E vós colhêl-as, como as eu não colhe. . '

Seis feiticeira-infeitiçais d'amores.

Infeitiçais que a formosura, credo,

Não vein da face avelludada e bella;

A formesura vem só d'alma; é della

Que brota s fonte que nes mata a séde.

Vós sois velhinha, já não tendes côrus

Que o rosto anímeme que os Olhos prendem,

Mas tendes prendas que e amor accendam,

'l'endcs ainda no inverno. . . dores.

João m: DEUS.
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Omar era um mendigo, um pária,

um desherdado da fortuna, que o des-

tino arremeçara com a mão potente

ao charco ígnobil da misería. Aquecia

ao sol da caridade as chagas do seu

corpo, e eontemplava tristemcntc (c

inveiosamente. . .) as .aguius da ri-

queza que abriam as azas doiradas,

muito alto, pelo :mui distante da feli-

cidade. . .

Os dias desdobravam-se em me-

zes; os mezes em annes. . . c e páría

continuava a gemer, triste como Jesus

na noite do Calvario.

- Um dia as multidões viram,

com assouihro, Omar, o triste, o mi-

sero, em carro d'eiro, a fronte res

plandeocnte, o olhar altivo, um sorri~

se d'orgulho a. borboletcar-lhe nos ln-

bios finos, sarcasticosl E o povo, bai-

xinho, temendo a ira do novo poten-

tado, murmurava que o mendigo tí-

nha subido :iquelle carro triumphal

pela escada do crime. . . Mas quem

ousaria accusar Oiuar, e grande, o

poderoso, o forte? '

4¡

Omar tinha sonhos horríveis.

Em certa noite, n'um horroroso

pesadelle, appareceu-lhe s. turbo es-

faimada mnaldiçoundoe mostrando-

lhe os andraios com que cobriu o cor-

po vil; e Omar respondeu xi. turba:

-cInscnsatosl O fulgor do meu

thssouro (loira. as manchas da minha

vida l»

Depois veio a Justiça, que outr'ora

o maltrutara, c agora se curvavn

deante do seu explendor:

-sAhí tens, justiça humana., af-

foga. em oiro a tua sede eterna, e fe-

cha os olhos emquanto se sacías l»

Apos vieram os grandes, que ti-

nham ainda hontem recusado esmola

ao mendigo honrado, e hoje abraça-

vam pelo ioelho o o ulcnto criminoso.

_(Vá, ateus ;Banestes collcgas!

Espeienrse nos setins dos meus sa-

lões, embebedem-se com os licores dos

meus banquetes l»

E todos se aff'astaram, sorrindo,

beijando a mão, abraçando os joelhos

d'Omar-o grande, o forte, o poten~

tado!

Mas no fim de todos viu Omar

uma mulher pallida, coberta. de lute,

as tran soltos, e os olhos marcia.-

dos de agrimas de sangue.

  

não seria. capaz de fazer mudar de

teneão um templario.

- Ou o commandsnte de uma

companhia. franca., replícou o tem-

plsrio, de recesr de um camarada

e amigo s. injUstiçs com que elle

trata. toda e. gente.

- Isso é uma. recriminacão im-

profions e perigosa., tornou De Bre-

cy. Besta-me dizer-te que conheço

s. moral de Ordem des Templsrios

e que não te fornecerei o meio de

me epsnhsres e. bells preza. pele

qual corri tantos riscos.

_Esse agora! replioon o tem-

plsrio, o que podes tu reoear? Não

conheces os votos da. minha. or-

dem?

- Perfeitamente, disse De Bra-

oy, e sei tambem como ellos são

observados. As leis da. hours, ah-

templario, teem na Palestina uma.

interpretação_ muito larga., e no oa-

 

...-

_chem és tu, perguntou olha,

' que me recordes as faltas do passado

que vibras o tou olhar implacavel otd

'ao fundo da minha alma., como uma

lamina d'aço. Quem és tu? sem ne-

cessario calar-te a voz com as gran-

dezas do meu Opulento thesouro?›

-aNiio respondeu a mulher das

lagrimas de sangue, nem todo o bri-

lho do teu oire secca o meu pranto,

nem toda a colcra da tua indignação

cala. a minha voz, nem toda a cohor-

te dos teus aduladoros enfraquece um

só instante o meu doloroso resenti-

mente, nem toda a audacia da. tua.

infamia esmaga o valor da minha au-

ctoridade l»

-cMas quem és tn?” . n pergun-

tou Omar, dominado, vencido,sentin-

de cahír-lhe na alma o peso enorme

da sua. enorme nbominação.

A mulher pallida ergueu os olhos

marciados de lagrimas de sangue, e

respondeu com uma voz límpída como

um toque de clarim, mas severa como

o castigo e cortante como a verdade:

-sSoll a tua consciencia! Não

me conheces?›

Fan-Dmvow.

*_

A edição de París de sNew-Yosk

Herald¡ diz que as perdas totacs sof-

fridus peles americanos durante toda.

a campanha contra os filippinos, as-

cendem a 21394 mortos e 3:073 feri-

des.

Os gastos feitos até agora elevam-

se a 186.678sz dollars.

As forças americanas no Archi-

pelego filippino, são de 702000 ho-

mens. _

Jayme llnarlc Silva

A l)|'0(i.| IN)

R. DO SOL~AVBIRO

"Povo DE NERO_
Este periodice vende-se todas

as segundas-feiras na tabacaria

MONACO, á Praça de D. Pedro

-Lisboa.

ANNUNCIOS_

- Bieyeletas

nomlños Luiz Valente

d'Almelcla, vende e aluga bl-

cyclelas da marca cl-Iwm.

16-Rua da Corredoura-IB

AVEIRO

NOVA ALOUllARlA

MANUEL PICADO &PEREle

(Antiga. casa de Fernando Christo)

    

N'esta casa continua s. haver car-

ros de alugcr, servindo-sc os fregue-

zes com a maior regularidade e coo-

nomia de preços. '

Previnem os seus amigos e

freguezes que brevemente vão es-

tabelecer carmira diaria para a

Costa Nova.

nua da Alla-dogs

AVEIRO

 

se presente eu_ não quero fiat-me

ns vosso consciencia.

-Pois então esoutae o. verde-

de, disse o templos-io. Eu não me

importo nsds com e. vessa. belleza.

de olhos szues: ne comitiva. vao

outra. que psrs mim será. melhor

companhia.

- O quêl pois queres descer

até é. crendo. grave? disse De Bracy.

- Não, sir Csvslleiro, respon-

deu o templario sltivamente. Não

desço e uma. cresde grave. Tenho

entre as ceptivss uma press tão

formosa. como a tus.

- Pela missa! Referes'te à. bel.-

le judia? perguntou De Braoy.

- E se assim, respondeu Bois-

Guilbert, quem me contraria?

(Continua. )
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,_ LIIIWO I'IN'I'o DE MII¡.-|l\il).|, gerente da casa de
* Manuel Jose de Mattos Junior-o MANUEL MARIA -d'estn

r¡ Indo., faz publico que sendo agente d'uma casa commercial de
Lemon, tmn para vender em bons condições para o commorcm
cafe (-,rl'l de diversas marcas, café torrado em grão e
mam», avulso o culpacotado, por preços muito baixos, riva-
imuidn com vantagem com as casas congeueres do Porto. As ven-
das são a pl'aso, e sendo a prompto pagamento tem desconto.

Na casa de que é gerente, alem dos generus acima menciona-
dos, vendidos ao publico com muita vantagem, tem em saldo uma
grande quantidade de louca de Sacavem que vende com 15 p. c.
il.: desconto da tabella da fabrica e alguma com 20 p. c. Tem o de-
posito dos vinhos da Companhia Vinícola, composto de todas as
marcas, não exceptuando o bello Champagne.

lia tambem vinhos de outros armazene do Porto, das mar-
*c-:h- mais acreditadas, por preços rasoaveis, fazendo grandes descon-
tos para revender.

Deposito de adubos chimicos para todas as culturas e por
preços vantnjosos.

Armazem de vinhos da nalrratla, que vende a 60
rúls o lltro, tlnto; branco a *[00 e 200 rels, sendo para
«cousumlr em casa do Íregncz.

Tem mercearia bem SOI'IÍLIH. Vende sulfato de cobre e de ferro,
ohnth para caça (pelo preço do Porto, sendo por caixa de 30
kt). bolacha e biscoito das principaes fabricas do paiz, conservas
c. massas alimenticias, petrechos para caçadores e objeotos para
oscriptorio, aguardente de vinho, cereaes e alcool, com grandes des-
contos para rBVender, e muitos outros artigos impossiveis de meu-
('Iilllill'.

Encarrega-se da compra ou venda de qualquer mercadoria
mediante commissão.

ltuu llireitu (Largo do Manuel Mario)

L , i-a e em pasta, estanho, prégos, para_

fusos. pás de ferro, arame ziucado, tintas preparadas e em pó

vernizes, oleo, aguarraz, alcool, brechas, pinceis, cimento

sulfato de cobre e de ferro, chloreto, enxofre, gesso de estuqne,vidrnça, telha de vidro, chain-ines e torcidas para candieiros, pape-lão, artigos de mercearia e muitos outros.
A' venda no estabelecimento de

Domingos Jose dos Santos Leito

R U A D O C A E S

Obra illustrada a côres por Ma-

nuel de Macedo e Raque Gameiro.

Cada fase. de pag., papel de

luxo, magnificamente impresso em

typo elzevir e com lima forinosis-

sima estampa. a 12 CôI'HS-120 réis.

Nos Ãlysterios da Inquisição des-

crevem-se horrores que agitam at'.

ñictivamente a alma, sceuas que

fazem correr lagrimas, escalpellam-

se figuras d'outros tempos, enca-

deíam-se acentecimentos dispersos

e tenebrosos, fustiga-se a Iiypocri-

sia, enaltecem-se as grandes virtuc
des, faz-se rebrilhar a verdade e

põem-se em relevo todos oa perso-

nagens que entram n'este grande

drama, em que vibram commoções
da maior intensidade e affectos do
mais exaltado amor.

Precioso brinde a todos os senhores

assigmmtes: Uma magnifica estam pu.

espiondidamente colorida, medindo

0,55%! 0,44, a qual representa uma

das scenes cuja. recordação ainda

hoje nos é grata e que o nosso co-
ração de portuguezes ainda não

pode olvidar.

Os pedidos de assignaturas pó-
dem ser _Feitos á Cmnpanlzia Nacional
Editora-Secção EditariaI-Largo

do Conde Barão, 50, Lisboa-ou
nos seus agentes.

  

        

  

 

  

  

  

   

   

 

  

 

D'aqui lovarás tudo tão sobejo
(Inn. Cam'.)

Preços lixos VENUIS Sli t DIN-Hillil

Fazendas de noVidade de lã, Il-
l nho, soda e algodão.

l Cnmisaria, grarntaria, livraria,
papelaria e mais objectos de es-

criptorio. Officina de chapelaria. Chapéus para homem, senhora ecreauças. Centro de assignatura de jornaes de modas e scientificos,nacionaes e estrangeiros

Importação directa de artigos da Madeira: obra de Vet-ga, bor-dados, rhum e vinho (qualidade garantida).
Unico deposito dos vinhos espumosos da ,àssociação Vinico:Ia da Bairrada.

E' ,
Representante da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-se damandar vir byciclettes Clement e machines de costura Ile-orla,bem como todos os accessorios para as mesmas.
Louças de porcelana, quimpiilliarias, bijouterias, perfumarias(importação directa).

Flóres artificiaes e coróas funerarias.

M

7

Ampliaçõcs photograpbicas. Encadernacões.

N. B.-:\'ão se avlam encommendas que não vcllalnacompanhadas da respectiva Importanela.

' 'i' 'r mammmuammmmmmmsuammm
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AZBltÔ dO DOUPÔ BARRA _v PHAROL
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. _ _ srs. banhistas d'estas
É] :

NINGUEM compre sem Vlsl- praias encontram na loja
g L:

D'

ml. o Armazem da Bandeirinha, da Cambeia, do Arthur Paes, os
9 Â: °

.-3. rua das Barcos; Pois é allí ou- mals "UCBSSRI'IOS HMP/"OS comes'
é â Y:

tiveis, taes como feijão, massa,
batata, toucinho, manteiga de

Manuel Homem de C. Christo

de se vende o puro azeite, por

il“lto 9 a retalhfl- . porco, queijo da serra, etc. E ain-Preços conwdatlvos. da o tal biscoito d'Aueiro,-e o
Desconto aos revendedores. biscoito de leite, que só se ven-

de e faz n'esta casa.

|'l.\'llo ”E MEIA t-O ge-

luuino vinho de meza, límpido.

  

inner n llllililill

Tendas de farinhas, e sêmen¡

 

.louquim Ferreira Martins

(o GAFANHÃO) I

É

ll. da Costeira-Anaum

'

Compras de mllho, e trigo. tanto por ¡II-to
como a retalhodromatico, levemente taninoso, o

e . . , (ue constitua o verdadeirot 0ESTA farinha muito mais ba- I
yp

rata esuperior do que qual-

 

Se vinho para meza, tambem se

vende no mesmo estabelecimen--cquer outra para a engorda de i
RUA DA ALFANDICGA

. to, com as vantagens manifestas

~

porcos, gado vaccum, galinhas¡
ESTE antigo e acreditado es-

tabelecimento de alfaateria
encarrega-se de fazer com a ma-
ximaperfeicão e bai'ateza fatos

para homem e creança, o que
para isso tem um lindo sortimen-

1¡ f. . . _MN*

:20% dzendas p“)le pala ve
ofticinade calçado ementa-secamEspera tambem por estes dias

.
m, toda. a perfeição tanto para lio-

um grande sortimento de fazen-
',

. mem comopara senhora em
das, o que ha de mais moderno, ° l¡

- ' ' 'para a estação do inverno. Joao P dm Ferrara ças toda a, qualidade de calçadoComo está tambem para che- AOS BALCOES _ 3'15"““ O que ha de mais chic'
Eat' a_ epoca (IOS varinos tem I h#-

Garmüeme a solidez e eco.325:?” as fazendas enc°mmem NESTA antiga e acreditada nemía de preço.
'icam 'iso u'eveni os osM

esta; :uma: Jose Gonçalves Gamellas

A' PRAÇA D0 PEIXE

. dos srs. banhistas terem ao pé
.nc. etc. vende-se unicamente no.

da orta vinho bom e a ore o
.›stabeleCtmento de José Gonçal- ,110,300

l Çres Gamellas.
'
Levam-se amostrasa quem as

.Praça do l'elxe-A vmno pedir.

:sessao

 

ea. ____--

Tl'l'lllilIAPIIIA

POVO D'E AVEIRO

MW_

Enearrega-so de fazer com a maximo

perfeição e economia todos os trabalhos de

impressao, taes como: cartoes de visito, pur-

tieipoçoes de casamento, muppas, facturas,

livros, jornues. ele, ele.

!um me s. nawrmno

.AVEIRO

”Mm-
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“mm de Buceuds N'este estabelecimento encontra-Se á Venda o apreciado I'll¡ENDESE a 160 ,›é¡s a garrafa de nllcellas importado directamente de casa do lavrador.no estabelecimento de

José Gonçalves Gamcllas'
A 160 REIS A GARRAFA

Praça do Peixe-AVEIRO SAPATARIA AVEIBEIISE

Previne o publico que só af-

ñanca a qualidade do vinho ven- &

dido no proprio estabelecimento, L ' . _T

para evitar que vendam com a ,MIS Bull-¡ñlla
mesma Iuarca outra qualidade de

vinho Garante-so a perfeição e solidez. Preços modieos


